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INTRODUÇÃO: Estimativas indicam que o Brasil em 2025 estará entre as seis nações mais 
envelhecidas do mundo (NERY, 2007 e IBGE, 2015). Com o processo de envelhecimento ocorrem 
mudanças metabólicas que refletem na composição corporal resultando, normalmente, em declínio 
da massa livre de gordura e aumento e redistribuição da adiposidade, concentrando principalmente 
na região visceral. Essas alterações corporais unidas ao sedentarismo e a má alimentação, 
contribuem para obesidade entre os idosos (MELLO, 2008). Dentre a população idosa, há um 
elevado número de mulheres que se mostram insatisfeitas com o excesso de peso corporal 
(PEREIRA, et al. 2009). OBJETIVOS: Comparar se idosas mais jovens e idosas mais velhas 
apresentam diferenças quanto a variáveis antropométricas econdições de saúde e nutrição. 
METODOLOGIA: A coleta de dados foi realizada no mês de junho de 2015. A amostra é composta 
por dezoito idosas ativas que foram divididas em dois grupos: Idosas Jovens ≤ 69 anos (IJ) (N=10) 
e Idosas Mais Velhas ≥ 70 anos (IMV) (N=8). Foi aplicada anamnese de saúde e nutrição e aferidos 
a massa corporal (kg), estatura, circunferência do braço (CB) e dobra tricipital (DCT). A partir destas 
medidas antropométricas foi calculado o Índice de Massa Corporal (IMC) classificados de acordo 
com os critérios preconizados por Lipschitz (1994). A normalidade dos dados foi analisada pelo 
teste Shapiro Wilk. Aplicou-se o testes T de Student e Qui-quadrado para comparação dos grupos. 
Considerou-se diferença estatística o valor de p<0,05. RESULTADOS: A amostra possui média de 
idade de 67 anos; 83% relata o uso de medicamentos contínuos, 73% apresenta fundamental 
incompleto. As IJ apresentaram maiores valores de DCT (32,2 ± 8,24 mm) (p=0,001) e massa 
corporal (71,6 ± 13,3 kg) (p= 0,029) quando comparado as II. Embora não haja diferença quanto a 
classificação do IMC (p= 0,57), as IJ apresentaram significativamente maior percepção de excesso 
de peso (78%) (p=0,01), como também tentativa de emagrecimento jovens (66,7%) (p= 0,04). 
CONCLUSÃO: As IJ apresentaram maior composição corporal relativa à adiposidade. Apesar de 
não haver diferença quanto ao IMC, há uma maior percepção do excesso de peso e tentativas de 
emagrecimento nos últimos seis meses entre as IJ em comparação com as IMV.  
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